
DarCy efende ,CIEPs 
no nc2 	ftife 

Recife — Com o objetivo 
de rediscutir a educação 
básica no novo contexto 
econômico-social do País, 
teve prosseguimento o 1Q 
Encontro Nacional dos Di- 
rigentes Metropolitanos de 

'Educação, que está sendo 
realizado no centro de con-
venções de Pernambuco. O. 
governador em exercido 
do Rio de Janeiro, Darcy 
Ribeiro, foi o conferencista 
de ontem •abordando o te- .. ma "Ensino Básico: é che- 
gada a hora de qualida-
de?" O reitor da Universi-
dade de Brasília ( UnB 1,, 
Cristóvam Buarque, ,  e a 
v ice-presidente do Çena for, 
Lia RoSemberg, participa-
ram do encontro. 

0 governador em 
exercido do Rio, iniciou 
seu discurso. afirmando 
que o sistema de educação 
no Paraguai é melhor que o 
,do Brrasil. Ele fez severas 
críticas às escolas públicas 

. do Pais, dizendo que elas 
são dàonestas. "Fazem de 
conta que ensinam, mas 
não ensinam". Exernplifi-

. cou 'a inoperância dos cen-
tros de ensino públicos, 
lembrando que ,"no mundo 
inteiro essas escolas abrem 
às 8h da manhã e fecham 

. às 5h da tarde'.. Nesses lo, 
4 cais, segundo Darcy, • não 

existem crianças andando 
pelas ruas como no Brasil, 
durante o horário escolar. 

N apalestra -- considera- 
"' da pór grande número 'de 

participantes como "bas-
tante política"— o gover-
nador em exercício do Rio, 
citou por várias^ vezes os 
centros•integrados de edu- 

• Cação popular (Cieps), da 
capital fluminense; mais 
conhecidos como. "brizo-

, Iões", como exemplo - Para 
o resto do País-, para man-
ter o aluno na esCola, "a-

. prendendo, e não espalha-
' dos -  pelas ruas, 

transformando-se -- em 
trombadinhas". 
- Darcy Ribeiro condenOu 

.a forma comwforam.aPli-
: 'rcados.reetirsos federãis nos 

últimos.20 anos. De,acordo 
com ele,' a •educ,ação é meta 
prioritária, não apenas. no 
Brasil, mas • em€ ■:¡talquèr 
lugar do mundo: Ao.sé refe- 

à destinaCão'de verbas 
do Estado do no perío-
do do autoritarismo, o go- 

vernador afirmou que em 
Ipanema uni dos'bairros 
mais luxuosos do Rio —
gastou-se 80 por cento do 
dinheiro do Estado em 20 
anos para' fazer avenidas' 
asfaltadas, luz, água, esgo-
to. São 36 quilômetrosde 
Prédios maravilhosos". 
Quando arqiiiteto Lúcio 
'Costa fez o projeto, todos 
acharam liados, disse 
Darcy, acrescentando que 
-"os urbanistas tiveram or- • 
gasmos de contentamen-

- to". Esse mesmo Governo 
gastou 1,5 a 2 por cento com 

favela e a baixada. "O 
que o Governo fez na época • 
foi inverter as priorida-
des",acrescentou. 

- 
Saúde, reforma agrária e • • 

outros, temas -são de res-
ponsabilidade do presiden- 
te Sarney, mas a educação 

acentuou Darcy —, é 
,obrigação do Estado. 
"Tem que ser enfrentado 
na órbita do poder local", 
disse ele. O governador;do 
Rio, que faloti para uma 
platéia de aproximada-
mente 2 mil pessoas, lotan-
do o. auditório do centro:de 
convenções, disse que a So-
lução é se criar uma fábri-
ca 'de escolas. Citando no-
vamente os "brizolões": 
ele disse que essa é uma fá-
brica colocada no centro 'do 
.Rio de Janeiro; que produz 

- -uma escola 'de 600 metros 
quadrados por dia". 

APLAUS0á 	gtO 
4 tj‘P•‘ • União dos Palmares 

! (AL) — Cumprindo o que 
havia decidido quando defi-
niu o plano de apoio aos 

_ Professores -primários das 
redes estaduais e • munici-
pais de ensino, o ministro 
da-Educação, Jorge Bor- . 
nhausen, foi alvo nesta ci-
dade de ruidosa manifesta-
ção 

 
 de apoio, ao anunciar ' 

que de ,agora em diante o 
MEC somente firmará con- • 
~os com as prefeituras 

' que paáuena ,  "peió menos ó 
_salário ininino aos mestres 

do curso PrirnárioY-: - .Ele foi 
recebido .colp`-,,',fogos ban 

" das eSColares'»é 
aplausos de'liiáls de Cinco 
mil peSsoas°. 	.a maioria 
,estudantes — que se aglo-
'inèravam ' nas ruas 
Uniãó dos 'Palmares para: ■'. 
rèceber:.pela pritrieira vez 
a visita de lím ministro dà 
Eduçação. • 
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